
Riscos Naturais e Ordenamento do Território 

 
Objetivos de aprendizagem: 

Na disciplina de Riscos Naturais e Ordenamento do Território, o aluno deverá: 

. Identificar processos naturais enquadráveis no conceito de risco natural; 

. Desenvolver metodologias de análise que permitam identificar e analisar os diferentes tipos de riscos 

naturais que podem afetar a sociedade; 

. Compreender os processos e fatores que condicionam e propiciam a ocorrência de catástrofes naturais; 

. Reconhecer a influência antrópica na preparação e desencadeamento de fenómenos catastróficos, mas 

também a sua importância na prevenção, combate e minoração das consequências dos mesmos  

Conteúdos programáticos: 

1. A problemática ambiental e a análise dos riscos naturais 

a) Abordagem conceptual aos riscos naturais e ao ambiente 

b) Avaliação, gestão e mitigação dos riscos 

2. A avaliação de riscos naturais 

a) Risco climático 

b) Risco hidroclimático 

c) Risco dendrocaustológico 

d) Risco geomorfológico 

e) Outros riscos naturais 

3. Protecção do ambiente, Riscos Naturais e planeamento do território 

a) A importância da avaliação dos riscos naturais no processo de planeamento do território 

b) A gestão integrada do território: os exemplos dos riscos naturais no planeamento  

Metodologias de ensino (avaliação incluída): 

Sessões presenciais obrigatórias com aulas teóricas e teórico-práticas dedicadas à apreciação/discussão de 

um tema. Técnicas, instrumentos e critérios de avaliação: 

. Aulas Teóricas e teórico-práticas 

. Textos de apoio 

. Teste(s) Teórico(s) 

. Trabalhos práticos 

. Relatórios 

. Saídas de estudo. 

Os alunos deverão dominar os conhecimentos considerados essenciais, de natureza teórica e prática, devem 

ser capazes de investigar e tratar temas inseridos na área dos riscos naturais e do ordenamento do território. 

Por isso, a avaliação desta cadeira, no âmbito dos normativos gerais estabelecidos pelo Conselho Académico, 

inclui elementos tão diversificados quanto possível, para que possam ser valorizadas as diferentes capacidades 

dos alunos.  
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